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 O Evangelho situa-nos, outra vez, no contexto da caminha-
da de Jesus para Jerusalém. Apresenta-nos mais uma etapa 
desse “caminho espiritual”, durante o qual Jesus vai oferecendo 
aos discípulos a plenitude da revelação do Pai e preparando-os 
para continuar, após a sua partida, a missão de levar o 
Evangelho a todos os homens.
 A história do envio dos 72 discípulos é uma tradição 
exclusiva de Lucas. Seria uma história estranha e inesperada, se 
a víssemos como um relato fotográco de acontecimentos 
concretos: de onde vêm estes 72, que não são nomeados nem 
por Mateus nem por Marcos e que aqui aparecem surgidos do 
nada? Trata-se, fundamentalmente, de uma catequese através 
da qual Lucas propõe, aos discípulos de todas as épocas, uma 
reexão sobre a missão da Igreja, em caminhada pelo mundo.
 O Evangelho que hoje nos é proposto sugere, essencial-
mente, que os discípulos – a totalidade dos discípulos – são 
responsáveis pela continuação no mundo do projeto libertador 
de Jesus, do projeto do Reino. Estamos verdadeiramente 

 Na segunda leitura, o apóstolo Paulo deixa claro qual o 
caminho que o apóstolo deve percorrer: não o podem mover 
interesses de orgulho e de glória, mas apenas o testemunho da 
cruz – isto é, o testemunho desse Jesus, que amou radicalmente 
e fez da sua vida um dom a todos. Mesmo no sofrimento, o 
apóstolo tem de testemunhar, com a própria vida, o amor radical; 
é daí que nasce a vida nova do Homem Novo. É, sobretudo, no 
Evangelho que a temática do “envio” aparece mais desenvolvi-
da. Os discípulos de Jesus são enviados ao mundo para 
continuar a obra libertadora que Jesus começou e para propor a 
Boa Nova do Reino aos homens de toda a terra, sem exceção; 
devem fazê-lo com urgência, com simplicidade e com amor. Na 
ação dos discípulos, torna-se realidade a vitória do Reino sobre 
tudo o que oprime e escraviza o homem.

 Na primeira leitura, apresenta-se a palavra de um profeta 
anônimo, enviado a proclamar o amor de pai e de mãe que Deus 
tem pelo seu Povo. O profeta é sempre um enviado que, em 
nome de Deus, consola os homens, liberta-os do medo e acena-
lhes com a esperança do mundo novo que está para chegar.

 Embora as leituras de hoje nos projetem em sentidos 
diversos, domina a temática do “envio”: na gura dos 72 
discípulos do Evangelho, na gura do profeta anónimo que fala 
aos habitantes de Jerusalém do Deus que os ama, ou na gura 
do apóstolo Paulo que anuncia a glória da cruz, somos 
convidados a tomar consciência de que Deus nos envia a 
testemunhar o seu Reino.

 Para percebermos cabalmente o que está aqui em jogo, 
convém também ter presente o quadro da relação entre judeus e 
samaritanos. Trata-se de dois grupos que as vicissitudes 
históricas tinham separado e cujas relações eram, no tempo de 
Jesus, bastante conituosas. Os judeus desprezavam os 
samaritanos, por serem uma mistura de sangue israelita com 

 Na segunda leitura, Paulo apresenta-nos um hino que propõe 
Cristo como a referência fundamental, como o centro à volta do 
qual se constrói a história e a vida de cada crente. O texto foge, um 
tanto, à temática geral das outras duas leituras; no entanto, a 
catequese sobre a centralidade de Cristo leva-nos a pensar na 
importância do que Ele nos diz no Evangelho de hoje. Se Cristo é o 
centro a partir do qual tudo se constrói, convém escutá-l’O 
atentamente e fazer do amor a Deus e aos outros uma exigência 
fundamental da nossa caminhada. O Evangelho sugere que essa 
vida plena não está no cumprimento de determinados ritos, mas 
no amor (a Deus e aos irmãos). Como exemplo, apresenta-se a 
gura de um samaritano – um herege, um inel, segundo os 
padrões judaicos, mas que é capaz de deixar tudo para estender a 
mão a um irmão caído na beira da estrada. “Vai e faz o mesmo” – 
diz Jesus a cada um dos que o querem seguir no caminho da vida 
plena.

 A liturgia deste domingo procura denir o caminho para 
encontrar a vida eterna. É no amor a Deus e aos outros – dizem os 
textos que nos são propostos – que encontramos a vida em 
plenitude.

 Continuamos “a caminho de Jerusalém” – quer dizer, 
continuamos a percorrer esse percurso espiritual, durante o qual 
Jesus prepara os discípulos para serem as testemunhas do Reino, 
após a sua partida deste mundo. É neste contexto “pedagógico” 
que vai aparecer a “parábola do bom samaritano”.

 A primeira leitura reete, sobretudo, sobre a questão do amor 
a Deus. Convida os crentes a fazer de Deus o centro da sua vida e 
a amá-lo de todo o coração. Como? Escutando a sua voz no 
íntimo do coração e percorrendo o caminho dos seus mandamen-
tos.

14/07/2019
15º DOMINGO DO TEMPO COMUM

Dt 30,10-14; Sl 68 (69); Cl 1,15-20; Lc 10,25-37

07/07/2019
14º DOMINGO DO TEMPO COMUM

Is 66,10-14c; Sl 65 (66); Gal 6,14-18; Lc 10, 1-12.17-20
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conscientes disto? Como é que, na prática, anunciamos Jesus? 
Jesus já chegou, efetivamente, ao nosso local de trabalho, à 
nossa escola, à nossa paróquia, à nossa comunidade religiosa? 
De quem é a responsabilidade, se Jesus ainda parece estar 
ausente de tantos setores da vida de hoje? Conseguimos dormir 
tranquilos quando o egoísmo, a injustiça, a escravidão assentam 
arraiais à nossa volta e impedem o Reino de acontecer?
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21/07/2019
16º DOMINGO DO TEMPO COMUM

Gn 18,1-10a; Sl 14 (15); Cl 1,24-28; Lc 10,38-42

 Nas nossas comunidades encontramos pessoas que fazem 

 A segunda leitura apresenta-nos a gura de um apóstolo 
(Paulo), para quem Cristo, as suas palavras e as suas propostas 
são a referência fundamental, o universo à volta do qual se constrói 
toda a vida. Para Paulo, o que é necessário é “acolher Cristo” e 
construir toda a vida à volta dos seus valores. É isso que é 
preponderante na experiência cristã. No Evangelho, apresenta-se 
um outro quadro de hospitalidade e de acolhimento de Deus. Mas 
sugere-se que, para o cristão, acolher Deus na sua casa não é 
tanto embarcar num ativismo desenfreado, mas sentar-se aos pés 
de Jesus, escutar as propostas que, n’Ele, o Pai nos faz e acolher a 
sua Palavra.

 A primeira leitura propõe-nos a gura patriarcal de Abraão. 
Nessa gura apresenta-se o modelo do homem que está atento a 
quem passa, que partilha tudo o que tem com o irmão que se 
atravessa no seu caminho e que encontra no hóspede que entra na 
sua tenda a gura do próprio Deus. Sugere-se, em consequência, 
que Deus não pode deixar de recompensar quem assim procede.

 Este episódio situa-nos numa aldeia não identicada, em casa 
de duas irmãs (Marta e Maria). Estas duas irmãs são, provavel-
mente, as mesmas Marta e Maria, irmãs de Lázaro, referidas em 
Jo 11,1-40 e Jo 12,1-3. Se assim for, a ação passa-se em Betânia, 
uma pequena aldeia situada na encosta oriental do Monte das 
Oliveiras, a cerca de 3 quilômetros de Jerusalém. Continuamos, de 
qualquer forma, a percorrer esse “caminho de Jerusalém”, durante 
o qual Jesus vai revelando aos seus discípulos os projetos do Pai e 
os vai preparando para o testemunho do Reino.

 As leituras deste domingo convidam-nos a reetir o tema da 
hospitalidade e do acolhimento. Sugerem, sobretudo, que a 
existência cristã é o acolhimento de Deus e das suas propostas; e 
que a ação (ainda que em favor dos irmãos) tem de partir de um 
verdadeiro encontro com Jesus e da escuta da Palavra de Jesus. É 
isso que permite encontrar o sentido da nossa ação e da nossa 
missão.

 A segunda leitura, sem aludir diretamente ao tema da oração, 
convida a fazer de Cristo a referência fundamental (neste contexto 
de reexão sobre a oração, podemos dizer que Cristo tem de ser a 
referência e o modelo do crente que reza: quer na frequência com 
que se dirige ao Pai, quer na forma como dialoga com o Pai). O 
Evangelho senta-nos no banco da “escola de oração” de Jesus. 
Ensina que a oração do crente deve ser um diálogo conante de 
uma criança com o seu “papá”. Com Jesus, o crente é convidado 
a descobrir em Deus “o Pai” e a dialogar frequentemente com Ele 
acerca desse mundo novo que o Pai/Deus quer oferecer aos 
homens.
 Continuamos, ainda, nesse “caminho de Jerusalém” – quer 
dizer, a percorrer esse caminho espiritual que prepara os 
discípulos para se assumirem, plenamente, como testemunhas 
do Reino. A catequese que, neste contexto, Jesus apresenta aos 
discípulos é, hoje, sobre a forma de dialogar com Deus. O texto 
que hoje nos é proposto apresenta-nos Jesus a orar ao Pai e a 
ensinar aos discípulos como orar ao Pai. Não se trata tanto de 
ensinar uma fórmula xa, que os discípulos devem repetir de 
memória, mas mais de propor um “modelo”.

 A primeira leitura sugere que a verdadeira oração é um 
diálogo “face a face”, no qual o homem – com humildade, 
reverência, respeito, mas também com ousadia e conança – 
apresenta a Deus as suas inquietações, as suas dúvidas, os seus 
anseios e tenta perceber os projetos de Deus para o mundo e para 
os homens.

 O Evangelho de Lucas sublinha o espaço signicativo que 
Jesus dava, na sua vida, ao diálogo com o Pai – nomeadamente, 
antes de certos momentos determinantes, nos quais se tornava 
particularmente importante o cumprimento do projeto do Pai. Na 
minha vida, encontro espaço para esse diálogo com o Pai? Na 
oração, procuro “sentir o pulso” de Deus a propósito dos 
acontecimentos com que me deparo, de forma a conhecer o seu 
projeto para mim, para a Igreja e para o mundo? A minha oração é 
uma “negociata” entre dois parceiros comerciais (“dou-te isto, se 
me deres aquilo”) ou é um encontro com um amigo de quem 
preciso, a quem amo e com quem partilho as preocupações, os 
sonhos e as esperanças?

 O tema fundamental que a liturgia nos convida a reetir, neste 
domingo, é o tema da oração. Ao colocar diante dos nossos 
olhos os exemplos de Abraão e de Jesus, a Palavra de Deus 
mostra-nos a importância da oração e ensina-nos a atitude que 
os crentes devem assumir no seu diálogo com Deus.
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28/07/2019
17º DOMINGO DO TEMPO COMUM

Gen 18,20-32; Sl 137 (138); Cl 2,12-14; Lc 11,1-13

estrangeiros e consideravam-nos hereges em relação à pureza da 
fé em Deus; e os samaritanos pagavam aos judeus com um 
desprezo semelhante.

 O samaritano é aquele que em face da necessidade do outro 
a assimila e se deixa transformar por ela. Não só porque cuida do 
ferido e lhe dá abrigo, mas porque o faz em prejuízo dos seus 
próprios planos iniciais. Tornar-se próximo compreende uma 
vulnerabilidade ativa, um aceitar tornar-se frágil nas mãos de 
outrem. O que essa dimensão revela é outra dimensão da 
fragilidade humana, uma dimensão ativa que se manifesta em ato 
de entrega ao projeto do outro, o que implica deixar-se nas mãos 
de quem se cuida.

 A parábola do Bom Samaritano nos lembra a condição de 
fragilidade humana, mas também indica que os seguidores de 
Jesus devem descobrir a importância do cuidado. Esse é, de fato, 
o apelo do texto evangélico: reconhecer a condição de fragilidade e 
de vulnerabilidade de todo ser humano e libertar do temor da 
proximidade sanadora do outro. A fragilidade somente se cura 
mediante a proximidade daquele que se dispõe a cuidar do 
debilitado. Cuida-se da própria vulnerabilidade quando se 
consente a proximidade do outro. 

muitas coisas, que se dão completamente à missão e ao serviço 
dos irmãos, que não param um instante. É ótimo que exista esta 
capacidade de doação, de entrega, de serviço; mas não nos 
podemos esquecer que o ativismo desenfreado nos aliena, nos 
massacra e asxia. É preciso encontrar tempo para escutar Jesus, 
para acolher e “ruminar” a Palavra, para nos encontrarmos com 
Deus e conosco próprios, para perceber os desaos que Deus nos 
lança. Sem isso, facilmente perdemos o sentido das coisas e o 
sentido da missão que nos é proposta; sem isso, facilmente 
passamos a agir por nossa conta, passando ao lado do que Deus 
quer de nós.
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 A reexão é por uma questão relacionada com partilhas. 
Um homem queixa-se a Jesus porque o irmão não quer repartir 
com ele a herança. Segundo as tradições judaicas, o lho 
primogênito de uma família de dois irmãos recebia dois terços 
das possessões paternas (cf. Dt 21,17). É possível que só 
fossem repartidos os bens móveis e que, para guardar intacto 
o patrimônio da família, a casa e as terras fossem atribuídas ao 
primogênito. O homem que interpela Jesus é, provavelmente, o 
irmão mais novo, que ainda não tinha recebido nada. Era 
frequente, no tempo de Jesus, que os “doutores da lei” 
assumissem o papel de juízes em casos similares. Como é que 
Jesus Se vai se situar face a esta questão? O que estava em 
causa na questão era a cobiça, a luta pelos bens, o apego 
excessivo ao dinheiro. A conclusão que Jesus tira (vers. 15) 
explica porque é que Ele não aceita meter-Se na questão: o 
dinheiro não é a fonte da verdadeira vida. A cobiça dos bens (o 
desejo insaciável de ter) é idolatria: não conduz à vida plena, 
não responde às aspirações mais profundas do homem, não 
conduz a um autêntico amadurecimento da pessoa. A lógica do 
“Reino” não é a lógica de quem vive para os bens materiais; 
quem quiser viver na dinâmica do Reino deverá ter isto 
presente.

 Continuamos a percorrer o “caminho de Jerusalém” e a 
escutar as lições que preparam os discípulos para serem as 
testemunhas do Reino. A catequese, que Jesus hoje apresenta, 
é sobre a atitude face aos bens. 

 A liturgia deste domingo questiona-nos acerca da atitude 
que assumimos face aos bens deste mundo. Sugere que eles 
não podem ser os deuses que dirigem a nossa vida; e convida-
nos a descobrir e a amar esses outros bens que dão verdadeiro 
sentido à nossa existência e que nos garantem a vida em 
plenitude. Na primeira leitura, temos uma reexão do 
“Eclesiástico” sobre o sem sentido de uma vida voltada para o 
acumular bens. Embora a reexão não vá mais além, ela 
constitui um patamar para partirmos à descoberta de Deus e 
dos seus valores e para encontramos aí o sentido último da 
nossa existência. A segunda leitura convida-nos à identica-
ção com Cristo: isso signica deixarmos os “deuses” que nos 
escravizam e renascermos continuamente, até que em nós se 
manifeste o Homem Novo, que é “imagem de Deus”. No 
Evangelho, através da “parábola do rico insensato”, Jesus 
denuncia a falência de uma vida voltada apenas para os bens 
materiais: o homem que assim procede é um “louco”, que 
esqueceu aquilo que, verdadeiramente, dá sentido à existência. 

 A Palavra de Deus que aqui nos é servida questiona 
fortemente alguns dos fundamentos sobre os quais a nossa 
sociedade se constrói. O capitalismo selvagem que, por amor 
do lucro, escraviza e obriga a trabalhar até à exaustão (e por 
salários miseráveis) homens, mulheres e crianças, continua 
vivo em tantos cantos do nosso planeta… Podemos, tranquila-
mente, comprar e consumir produtos que são fruto da 
escravidão de tantos irmãos nossos? Devemos consentir, com 
a nossa indiferença e passividade, em aumentar os lucros 
imoderados desses empresários/sanguessugas que vivem do 
sangue dos outros?

 A vida dos discípulos de Jesus tem de ser uma espera 
vigilante e atenta, pois o Senhor está permanentemente a 
vir ao nosso encontro e a desaar-nos para nos despirmos 
das cadeias que nos escravizam e para percorrermos, 
com Ele, o caminho da liber tação. O que é que nos distrai, 
que nos prende, que nos aliena e que nos impede de 
acolher esse dom contínuo de vida? Ser cristão não é um 
trabalho “das nove às cinco”, ou um “hobby” de m-de-
semana; mas é um compromisso a tempo inteiro, que 
deve marcar cada pensamento, cada atitude, cada opção, 
vinte e quatro horas por dia. Estou consciente dessa 
exigência e sucientemente atento para marcar, com o 
selo do meu compromisso cristão, todas as minhas ações 
e palavras?

 A Palavra de Deus que a liturgia de hoje nos propõe 
convida-nos à vigilância: o verdadeiro discípulo não vive 
de braços cruzados, numa existência de comodismo e 
resignação, mas está sempre atento e disponível para 
acolher o Senhor, para escutar os seus apelos e para 
construir o “Reino”.

 O Evangelho apresenta uma catequese sobre a 
vigilância. Propõe aos discípulos de todas as épocas uma 
atitude de espera serena e atenta do Senhor, que vem ao 
nosso encontro para nos liber tar e para nos inserir numa 
dinâmica de comunhão com Deus. O verdadeiro discípulo 
é aquele que está sempre preparado para acolher os dons 
de Deus, para responder aos seus apelos e para se 
empenhar na construção do “Reino”.

 A primeira leitura apresenta-nos as palavras de um 
“sábio” anônimo, para quem só a atenção aos valores de 
Deus gera vida e felicidade. A comunidade israelita – 
confrontada com um mundo pagão e imoral, que questio-
na os valores sobre os quais se constrói a comunidade do 
Povo de Deus – deve, por tanto, ser uma comunidade 
“vigilante”, que consegue discernir entre os valores 
efêmeros e os valores duradouros. A segunda leitura 
apresenta Abraão e Sara, modelos de fé para os crentes de 
todas as épocas. Atentos aos apelos de Deus, empenha-
dos em responder aos seus desaos, conseguiram 
descobrir os bens futuros nas limitações e na caducidade 
da vida presente. É essa atitude que o autor da Car ta aos 
Hebreus recomenda aos crentes, em geral.

 Continuamos a percorrer o “caminho de Jerusalém”. 
Desta vez, Jesus dirige-Se explicitamente ao grupo dos 
discípulos (designado como “pequeno rebanho” (cf. Lc 
12,32). Nas catequeses anteriores, Jesus falou sobre o 
desprendimento face aos bens da terra (cf. Lc 12,13-21) e 
sobre o abandono nas mãos de Deus (cf. Lc 12,22-34); 
agora, Jesus vai mostrar o que é necessário fazer para que 
o “Reino” seja sempre uma realidade presente na vida dos 
discípulos e para que os “tesouros” deste mundo não 
sejam a prioridade: trata-se de estar sempre vigilante, à 
espera da vinda do Senhor.

04/08/2019 
18º DOMINGO DO TEMPO COMUM

Ecl 1,2; 2,21-23; Sl 89 (90); Col 3,1-5.9-11; Lc 12,13-21

11/08/2019
19º DOMINGO DO TEMPO COMUM

Sb 18,6-9; Sl 32 (33); 
Hb 11,1-2.8-19; 

Lc 12,32-48
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18/08/2019 
20º DOMINGO DO TEMPO COMUM

ASSUNÇÃO DE NOSSA SENHORA - SOLENIDADE

Ap 11,19a; 12,1.3-6a.10ab; Sl 44(45); 
 1Cor 15,20-27a; Lc 1,39-56

 É importante não confundirmos assunção com ascensão. A 
assunção, é  de Nossa Senhora, vem nos falar, que ela foi elevada 
ao céu, não subiu por si mesma e sim, pelo poder de  Deus!  
Enquanto que a ascensão, é de Nosso Senhor, vem nos falar da 
sua  subida ao céu, Ele sim, sendo o próprio Deus, subiu ao céu  
pelo seu próprio poder!
  A festa de hoje, nos convida a reetir, sobre o sentido da  
nossa vida, o para “quê” viemos ao mundo e como devemos 
conduzir a nossa vida. Maria, com o seu testemunho, nos ensina, 
que só alcançaremos a nossa realização plena, se nos deixarmos 
conduzir,  pela  vontade de Deus!  
 Maria foi puro amor e doação, ela se entregou por inteira ao 
serviço do Reino de  Deus,  abrindo mão de todos os  seus 
projetos pessoais, para viver  o projeto de Deus, que tem como 
fundamento o amor! A solenidade deste domingo, nos apresenta  
Maria como  modelo de vida cristã, um modelo a ser seguido por 
todos nós! Nossa vida, se pautada no  exemplo desta grande 
mulher, com certeza, será uma vida fecunda!

 Com muita alegria, celebramos hoje, a solenidade da 
Assunção de Nossa Senhora!

 A Virgem Maria, que já alcançou a meta para a qual nos 
orientamos todos nós, garante-nos que a morte não é a última 
palavra. Cristo venceu denitivamente a morte. A morte é uma 
passagem para a vida, para a bem-aventurança eterna para 
aqueles que se empenham neste mundo em favor da vida, da 
justiça, da verdade e se esforçam por orientar a sua vida 
conforme os ensinamentos de Cristo, de acordo com o pedido de 
Maria aos serventes, nas bodas de Caná: “Fazei tudo o que Ele 
vos disser”.
 Ao celebrar esta festa, unimo-nos a toda Igreja espalhada 
pelo mundo e olhamos para Maria como Mãe da nossa esperan-
ça. O seu cântico de louvor lembra-nos que Deus nunca esquece 
as suas promessas de misericórdia (cf. Lc 1, 54-55). Maria é a 
cheia de graça, porque “acreditou no cumprimento daquilo que o 
Senhor lhe dissera” (Lc 1, 45). N’Ela, todas as promessas divinas 
se demonstraram verdadeiras. Entronizada na glória, mostra-nos 
que a nossa esperança é real e que, já desde agora, esta 
esperança se estende, «como uma âncora segura e rme para as 
nossas vidas» (Hb 6, 19), até onde Cristo está sentado na glória.

 O Evangelho de hoje, narra  dois encontros marcantes, o 
encontro de duas mães: Maria e Isabel,  uma se alegrando  com a 
alegria da outra, e juntas agradecendo  a Deus pelo dom da 
fecundidade, mostrando-nos  que o poder de Deus é innito! 
Neste encontro de mães, acontece também o encontro de duas 
crianças, que estavam sendo gestadas no ventre destas duas  
mulheres distintas, um encontro invisível, porém sentido!  No 
ventre da jovenzinha de Nazaré, crescia Jesus, àquele que seria O 
Salvador do mundo. E no ventre, antes estéril de Isabel, crescia 
João Batista, àquele que  seria  o grande profeta, o precursor que 
iria preparar o caminho para a entrada de Jesus na história da 
salvação.

 “Entrar pela porta estreita” signica, na lógica de Jesus, 
fazer-se pequeno, simples, humilde, servidor, capaz de amar os 
outros até ao extremo e de fazer da vida um dom. Por outras 
palavras: signica seguir Jesus no seu exemplo de amor e de 
entrega. Quando Tiago e João pretenderam reivindicar lugares 
privilegiados no “Reino”, Jesus apressou-Se a dizer-lhes que era 
necessário primeiro partilhar o destino de Jesus e fazer da vida 
um dom (“beber o cálice”) e um serviço (“o Filho do Homem não 
veio para ser servido, mas para servir e dar a vida”). Jesus é, 
portanto, o modelo de todos os que querem “entrar pela porta 
estreita”. É o seu exemplo que é proposto a todos os discípulos.

 O episódio que o Evangelho de hoje nos apresenta recorda-
nos que continuamos, com Jesus e com os discípulos, a 
percorrer o “caminho de Jerusalém”. O interesse central desta 
“viagem” continua a ser descrever os traços do autêntico crente 
e apontar o caminho do “Reino” à comunidade cristã, herdeira 
do projeto de Jesus.
 Em primeiro lugar, é preciso ter a consciência de que o 
“Reino” não está condicionado a qualquer lógica de sangue, de 
etnia, de classe, de ideologia política, de estatuto econômico: é 
uma realidade que Deus oferece gratuitamente a todos; basta 
que se acolha essa oferta de salvação, se adira a Jesus e se 
aceite entrar pela “porta estreita”. Tenho consciência de que a 
comunidade de Jesus é a comunidade onde todos cabem e onde 
ninguém é excluído e marginalizado?

 A liturgia deste domingo propõe-nos o tema da “salvação”. 
Diz-nos que o acesso ao “Reino”, à vida plena, à felicidade total 
(“salvação”), é um dom que Deus oferece a todos os homens e 
mulheres, sem exceção; mas, para lá chegar, é preciso renunciar 
a uma vida baseada nesses valores que nos tornam orgulhosos, 
egoístas, prepotentes, autossucientes, e seguir Jesus no seu 
caminho de amor, de entrega, de dom da vida.

 No Evangelho, Jesus, confrontado com uma pergunta 
acerca do número dos que se salvam, sugere que o banquete do 
“Reino” é para todos; no entanto, não há entradas garantidas, 
nem bilhetes reservados: é preciso fazer uma opção pela “porta 
estreita” e aceitar seguir Jesus no dom da vida e no amor total 
aos irmãos.

 Na primeira leitura, um profeta não identicado propõe-nos 
a visão da comunidade escatológica: será uma comunidade 
universal, à qual terão acesso todos os povos da terra, sem 
exceção. Os próprios pagãos serão chamados a testemunhar a 
Boa Nova de Deus e serão convidados para o serviço de Deus, 
sem qualquer discriminação baseada na raça, na etnia ou na 
origem.
 A segunda leitura parece, à primeira vista, apresentar um 
tema um tanto deslocado e marginal, em relação ao que nos é 
proposto pelas outras duas leituras; no entanto, as ideias 
propostas são uma outra forma de abordar a questão da “porta 
estreita”: o verdadeiro crente enfrenta com coragem os 
sofrimentos e provações, vê neles sinais do amor de Deus que, 
dessa forma, educa, corrige, mostra o sem sentido de certas 
opções e nos prepara para a vida nova do “Reino”. 
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Is 66,18-21; Sl 116 (117); Hb 12,5-7.11-13; Lc 13,22-30
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